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Um grande "abraço" na lagoa 
para dar proteção ao Abaeté 

C.:om a part1c,oacào de centenas de 
a1unos da rede publica e par11cular. re­
oresentantes de terreiros de candcmblé. 
lavaae,ras. assoc1aç~o de moradores e 
a comun,oaoe em qeral. fo; reahzacso on• 
1cm. pela manha. o 01an110 de 30 Arvores 
oe etpecies nativas -· ca1ue:ros, fo1ha 
ae u;ubu e angehm - na aroa <la Lagoa 
oo Aoae:e cm com:::,moracão ao o,a 
Mun•:J1al do Meio f..mt,·en1c Ã c:-omoçàc 
e o::, grupo Na!avo Ecologico Despon1vo 
e Cullural, oen1ro oa campanha "Vanios 
Preservar o Abate . 

Uma vasta programaçáo vem senao 
oesenvo!v1da. ao longo oa semana. oen­
tro oas comemoraçóes alusivas ao ú1a 
Mur.d1al do Meio Amb1en1e. e que cuim,­
nará. no oró1.1mo domingo. com a I Cor­
rida S:colôgica " Vamos Preservar o 
At:ae1é· . com ~,da orcv•sla da Praça 
Donval Caymm,. a partir das 7 horas. 
com destino a laooa. Os 300 primeiros 
atletas serão agrác,ados com uma cam,­
sa re1ac1'Jnada com o tema. O ores1den1e 
ao Grupo Nat:·,o. António Conce1cao 
Reis. um ooc; maiores delensores aa ore­
servação do Paraue do Abae1e. após a 
reahzacao do ~tanllo ae 01versas muoas. 
consegu11.1 simular um aoraço • à lagoa 
pelos alunús das Esco1as Ca1azans Ne-
10. notary c:ub. Educandario Teodoro 
Junior e outros Que se postaram por va­
.1as noras de màos drtdas. ao redor da 
Lagoa do Abaete. 

Reivindicações 
parque. as inúmeras construcôes do Vll-

Os represen1an1es de entrdades em 1ages na ar~a. Ja que uullzam bomoas 
oeiesa do Abae1é. ma,s uma vez denun- de mo:ores para a retirada da âgua. cau-
c,aram o descaso aos orgáos compe- sanda pre1uizos ao lençol trcãtico que 
,entes pela falta de apoio. apc.sar das ahme:ita ~ lagoa. Arios passados, a area 
,r,Llmeras re1vind1cacões. como hscaltza• do parque compreendia aesde uma par• 
çao por pane da Policia Florestal, o cer- te da Rótula do Aeropono, Alamedas da 
camen:o da área. a exemplo oo Parque Pra,a, Cooperativa dos Petrole,ros-Ste!-
da Cidade. como lorma oe ev11ar as oe- :a Mans Praia do Flamengo etc .. até o 
predaçóes e invasoes. Abaete. Após a gestão. do ex-prefeito 

- d Mo Mário Kenész alirma Miguel, a demar-
0 presidente da Associaçao 0.s Mi cacáo ficou 1,;.,uada: das margens do 

radares do Jardim Aba e te. Antônio • Hotel Quatro Rodas ate o modulo pohc1r1t 
guel dos San!os. teceu vimas cni,ea ªn~ ,mplanlado próximo do Aoaete, a1mg1n-
ex-prefe1to M~~1º~ K_f:!~esz _ee~o~ -~~~~. ao· t,oj'°parte· do-r,a1no- N·ol/a-Bra~:'-----
c:us come11dos na area ão parque. co 0 No momento cerca de três mil fami 
a venoa de areas ao Grupo Abnl Cullural has res,dem na· margem do Abaete e 
- do Hotel Quatro Rodas -

1 
par~= grande pane das invasões esta ,mplan-

con~tru:;ão do Parque do Gol o. u tada ná ma1c- de 16 anos, sem que ha1a 
parte vendida ao governo Waldir .:,P,res uma solucã; A oropos1a da entidade e 
para o Proieto Minha Casa. que nao v,n- a relocacáo dos moraoores para outras 
gou até hoJe. areas, 13 que a preocupação e grande 

A luta travada pela ent,oade, afirma devido o aumento da marginalidade qu.e 
d nle da associação. é longa. e assusta a comunidade de llapuá. Na pro-

o pres1 e nto nenh1Jma medida efel•va xima segunda-leira, as 16 horas, e~ta 
ate o mo~e a mpedir a devastac;ào prev1s1a uma aud1énc1a com o prefeito 
101 ad~t!,:a~~~n~ncentes a lagoa. Am- Ferr:ando José. quando a Associaç~o d: 
gessa nda a redução da arca do Abaete, Moradores do Parque do Abaet " 
e~~ a~ lim de uma das três lagoas do apresentar nova proposta. 

----- --- ---- --
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Atos marcam na Bahia 
Dia do Meio Ambiente 

A crração de uma comissão supra• 
partidána para analisar propostas de 
redução da poluição do Rio Subae, em 
Santo Amaro, o plantio de 30 ãrvores 
de espécies nativas na área da Lagoa 
do Abaeté, a liberdade dada a dezenas 
de pássaros e animais silvestres 
apreendidos nas feiras livres de Salva• 
dor, a entrega de prémios em concurso 
ecológico em Camaça:i e o lançamento 
pela Empresa de Correios e Telégrafos 
de selo comemorativo à Conferência 
das Nações Unidas para o Meio Am• 
biente e Desenvolvimento foram atos 
que marcaram ontem a passagem do 
Dia Mundial do Meio Ambiente na Ba· 
hia. A grande diversidade de eventos, 
que culminou com um 'abraço" à lagoa 

de águas escuras e areia branca, por 
estudantes da rede pública, mostra a 
crescente consc1ent1zação com rela• 
ção à preservação do meio ambiente. 

Em termos nacionais, o destaque 
foi para o lançamento de um projeto 
para construçào ae seis centros educa• 
ciona1s ecc,lógicos, destinados à forma• 
ção de tecnicos em ecologia de nivel 
mêd10. O projeto e de autoria do Minis­
tério da Eaucação e consumirá recur· 
sos de CrSSOO milhões, sendo o pn· 
meiro centro construido em Porto Se· 
guro. ao custo ae CrS65 m1lhóes. Ele 
ocupará as antigas instalações locais 
da Ceplac e irá abrigar 500 alunos de 
primeiro e segunoo graus (Págs. 2 e 10). 
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PM e crianças soltam pássaros 
A Companhia Fiorestal da Policla M1-

111ar. seo,aoa no S1t10 Pombal, ParQue 
f.-\ciropohlann oo P,1uaçu. u:aI,zou on­
tem. pc1.1 mannâ. uma orogramaçao Cj -

~t~~~1~1ª~~ ~~~llt~~l~~i:.ª2~ ~~ ~~-
lí3S unI0ades da PM. a exemolO do Bata• 
lhâo oe Cnoaue e ao Pe1<>1ào Agu,n. oan,­
opafam oo avenro comcmoratrvo oezc­
nasae cnarw;as da Escolmha Pa1amares 

Vá~ios passares e alouns outros am­
ffld1S apreenchdos cm feiras l,vres da ci­
dade leram libertados pela crianc;ada. 
num aio s1moohr.o. v,sandO a consc1en­
hzaçào da ner:t?sstdaoe 09 preservacáo 
oa na1uri:?za. Houve 1.1mbom o planuo ac 
:nuaas de arvores da flo:a silvestre. um 
concur$O de ::mtura oe canazes com o 
lema Desoenar.ao oara o meio Amo1en-

te· e a entrPga dOs prém,os aos vence­
oores 

A programação to1 1n1c1aoa com o 
has1eamento oo Pav1lhâo Nac;onaI, se­
gu.oo de 1.1m cuno eco1001co celebrado 
peto caoel2:o da Policia M,htar. tenen1e 
Clarnldo. Na opm1ão do maior Ja1ro, co­
mandante oa Companhia Flores1aI. a 
r<?abzacao de even1os dessa naiureza e 
mais uma forma de estimular a 1uta pela 
defesa do me10 ambiente. 

Ele acroscen1ou oue constan1emen1e 
õ comcannIa reanza operacoes no sen­
tido oe 2.preender anImaIs s,ivestres. 
nrmc1oaImente nas feiras hvres. onde 
normalmen1e eles são comerc,auzados. 
O tel6lone 231-7533 esta ã dIspos1çâo 
ca DOP~lação para a e!e11vaçâo de C:e• 
r.unci.it. 

Comissão para o Rio Subaé 

-: .: 

A Com,ssâo de Oe1esa 
do UcIc Amb1ente da As· 
semc,ieIa LeoIsl;tt1va aoro• 
vou on1cm. em sessão os• 
pec,al, no plonario. a ena· 
ç.ào de umz. com1ssào su• 
p1apart1dar1a aue va, ana­
h!õar os proIt-tos ex1s1cnte!; 
para preserv,1r do. poll:Ição 
o P.io Subz.c. auc banha 
San10 Amaro. De acordo 
com o pre§ldente da comi~• 
são. deputado Marcelo Nilo 
1PSOB) ia PxIs1em varies 
prc;eto'i ·A Cl)m1ssão de· 
v~ra es1uoar 1odets eles e 
elaborM uma proposta um­
ca oe salvação do Subaé • Dons Canó atraiu atenções na sessão 

Com o proIe10 0ron10, a com,ssào su­
nraoanidaria lõra gest"es 1unto ao govi?r• 
r.aoor Antomo Carlos Magalhães para con­
segu" v1ablhzá•lo. • E muito Impcrtante a 
concrauzaçào de todos esses pontes. ~Is 
a súlvaçao oo Rio Subaa signillca inclusive 
uma prevençao das cheias ... Oe acordo 
com 10lormaçôes 1écn1cas. as enchentes 
oodsm ser mInoradõs Quando for fci1a uma 
dragagem ao r:o. ··sa;;ta isso para aumen-
1ar a vazao e reduzir as enchentes··, diz 
o deputado. 

DONA CANÔ 

dos Que lemo poder pilra rtsoiver a que:s• 
1ão O Rio Subae esta em perigo· Par:,, 
don.1 Canó. todos davem ouv1•la. E. oorp· 
plctou. "Como disse o meu füno. puoltCar 
o Subae. mandar cs malditos embora· 

Presenle a reunião. o vereador Gilbeno 
G,I tsem partidol lez um r~lato sot:re o tra• 
balho oa organtzdçao Onda Azul . Para ele. 
os movimentos de satvacào eco\6g1ca .co· 
meçam com discussões nesse sentido. 
"Temos de lu1ar por 1000s os aspec10..c-. eco· 
logIcos e o Rio Suba~ e~la dentro desse 
conlexlo. Ele não loge a regra geral dos 
nos cue bannam os grandes centros"• Para 
e:e. o trabalho rende lrulo~ a longo.prazo 
e as soluções para os problemas KOIO• 

Oo.,a cano, mãe de Caeiano Vek>so g,cus se,mp,e geram novos proble~as. 

Selo comemora meio ambiente 
A Empresa de Correios e Tet~ratos 

lançou. ontem ceia mi:snnà. em sua sede 
da P,tuba. o sek> comemorauvo a Con1e• 
rénc1a das Nacócs Unidas $Obre o MelO 
Ambiente e Desenvotv1mento. aIus,vo ao 
01a Muno1aI cso Meio J..mblerite. O selo. de 
aUlona dO z.msta otásllco Alvaro A Maruns. 
mos1ra o ganso ou mairect.o. rcprOOuZJdO 
em cores. em oapel couchó gemado. com 
foslorescênc,a nas margens , '?l""I 

?.5x35mm. impresso na Casa da MoeOJ. 
e sera con1erc1aI,1aao a1e oezembro de 
1992. 

Margarc1 Tha1cher ~ José Lutzenbefg. lez 
detalnada exp;anacao sobre os me1000-~ 
de 01vuIgaçao da detcsa da et:Olog!a. 

O mec1co 0aIano Ivan C1aret Fonseca. 
um cos mais a1uan1es ocol?gl"itas bras1• 
Ieiros e octer,tor dO prcm10 ONU de Eco:o­
g,a, o mesmo conceo,do a Chico tJ.endes 

Oes1acando $er cada vez ma1§ 1rnoos­
'5iiV4!1 ao ser humano t1car 1no:feren~e a eco­
logia. Ivan Ctare1 d!Sse oue o governo fede­
ral aInoa nao ocu o devido .::0010 a causa 
que tU1uramen~ oevera ser enc-.araca co­
mo uma espeoe de reuglâo. ·taJ a sua tf'T'i• 

ponânc1a para a '°t>te,v1•1énc,a dti homem 
e O'> o,oo,.o olaneta·· e,~ tem:,rou out> a 
maioria das nações aes<?n ,01•,1C:as não 
cumOfllJ ate haje. a promessa de repassar 
,~. do seu PrOdutO Interno Bruto {PIB) aos 
paiscsdO Terce,roMunoo.com a t.r2.1:dao~ 
de aux1har as 1ni=iat1v.1S em delesa oo mt-,o 
a,.,o,en1e 

Indústrias tentam mudar imagem 
~pesar <lc auilse tudo o Que e consu• 

mIdo no mundo ser aer:vado de proctutos 
quim,cos. a paoulacão não conlta na In­
dús1na quIm1céa. Um oaradoxo que 1em 
rdIz nõ oostura arrogante e nf:!rme1Ica 
Go setor. segundo pa1avras do vIce-pre• 
sIdente oe operacôes das empresas 
Oow no Bras,1. Jonn Ba'1<Sdatc. o oales• 
!ran1e ae on1em do Encontro soore Pro• 
1eçào ,Ambiental. no POio Petroquinuco 
de Camaçara. Mudar radicalmente tal 
postura - que acao:i se rl!fleunao cm 
ci1ras nec:rnvas - e urna aas meias do 
Resoonsão11e Care fa1uacão <P.soo:iso• 
veI1. um programa ae gerencIamen10 
amo,en1at q~e vem sendo munc1almel"\le 
c1fund1c1o 

Diz Barksoale que ao final c:os anos 
80, não obstante todos os esforços pro• 
tec,onIs1as a moustna q1.11mIca expeu• 
mentou um sPntimen10 de lrustração. dO 
cons1a1ar a atitude de desconhança do 
público em relação ao setor. Em umz. 
pesquisa realizada no ano passado. nos 
Eslados Unidos. sorr:ente 28~0 da popu­
lação uveram opinião favoravel t. 1ndlls• 
1na quim1ca. que perdeu ate mesmo para 
a 1ndustna nuclear (34%}. ficando a lren• 
te táo-so da 1ndt.lstna do 1abaco (l 7~o) 
··isso oorqu~ nossas oortas sempre esli­
veram fechadas ao put>hco. Nós achava­
mos aue a ciência 1alava por s,. q1.1e nos 
eramas expens no assunto e que isso 
bastava 

Prejuízo 

O negaw1smo de tal oostura - rac.io­
cma - não se esgo1a no campo. por assim 
dizer, senllmental. Dá pre1uIzo llnance1ro 
No mlnimo. o mov,mento de repulsa ao se­
tor pode redundar numa leg1sl~ção de51a­
v0<ave1 a axoan~o da 1ndustr1a Isto. ahas 
PDGe não ser oom. tan:o para eta quõllio 
para os Que. per oesCt>nhecimento. rer11n­
o:carem as 1e1s restr1twas. O R!!soonsao:fc 
Care e tundamer,:aIm~n1e uma mudança 
de alltuC:e. o ,s1ame. como ressa!va Bar'l(.S• 
dai'? da pos1urJ mIss101"\am, lje tcn:a·. 
acima d'l tudo. convencer a opinião ;::iuol..;a 
de quE: sao ·mocinho~ e não "baridid<?s . 

Para u§dr o 1argão poliuco. em resumo; 
o Que o nesponsao,10 C2re dclcn9e e 
uanspar~nc1a. Oemons1rar. com dados. er• 
ros e acenos - logicamente pcraue a con· 
v,cc;ão e de oue. se co!oeaoos na oalanc.a. 
o prato :1os acenos pesana bem ma1s do 
Que o dos erros. Ouv11 cnllcas. aceitar §u­
ges16es. orestar contas. deixando de rr:e:-
11osprnzar a .. tr.?n1a·· da mteligentz,a da u,. 
dustna qu1m1ca Algo parcciao C'Jm o qu~ 
vem sendo aphcado pela lâbi.ca oe ~ w­
to~e gaucha A10Ce:1 (depois da desasttosa 
experiéncia da sua an1ecede:ite. a noru!• 
guesa Sorregaard) e. não por acaso. oroi,­
mo a postura adotada pelo ~1trocaroono. 
pos-even10 do oeruen,smo 

e Mana Bethãnta, leu na sesstlo um recado " seIam eles sociais ou C:e outra espec,e 
da filha: " Conto com a sens1t>1J+dade de to- quâtQuer •. • . 

Desenvolvimento e ecologia 
QIY~Cle man.e•ra esoontânea . .. A ou estão ambiental nos dias atuais 

Plantio deaI'Võres-·em Camaçari ~:s~~~~:~t~~;ª:i~!s~~~~~~e~~; 
da Nacao· A observação e do geren1e 

Uma co~centraçâo popular co,:n a A e gleba E - este úlhmo em 1! luga_r de Avaliação do Impacto Ambiental da 
participação co v,ce-prele1to Odilon - que recebera'Tl prem,os ero d1nhe1- Secretaria do Meio Amo,ente tle SAo 
Montenegroeautondaaesparaoplan- roquedeveráoserrevert1dosemtavor Paulo. Aurélio Lobanon. oue es1eve on-
tic simbólicc de uma arvore. na Praça ~e melnoramentos nas suas respe_c• iem em Salvaaor oara rcahzar palestra 
Desembargador MontenP.gro, a apre- tivas sed_es_ soc1a1s. A programaçao sobre O assunto. a convite da Copene. 
sentaçào da Escola Sossego da Ma• prosseguiu ~ _noite, a partir elas 19 ho• Na sua avaliação. a população bras:leira 
màe e da Fantarra Juvenil e a entrega ras, no Audi,ono da Fusamc. com pa- v,ve momentos de expectativa dianle de 
de prémios aos vencedores do con- lestras dos vereadores Waldy Freitas graves malefic,os provocaoos pela poluo-
curso "Vamos embelezar nos~a c1da- e Josué Marinho. um ~quetel de en- çi\o em suas mais diversas formas. le-
de" marcaram as comemoraçoes pelo cerramenlo e a d,vugaçao dos vence- v ndo a manitest2çóes pessoais ou de 
Dia Mundial do Meio amb:enle, ontem. dores dos cor.cursos de cartazes e Ira- • • 
em Camaçari. ses sobre o meio ambiente e o t~• 'ª 

Venceram o concurso os bairros sobre o li Seminàno do Me,o amb1 1-
da gleba B. Phoc Ili, Mangueira. gleoa te. a ser realizado em outubro. 

Aureho L1banon acrea,ta aue o setor 
amb1en1a1 vem passando pelo mesmo 
prccesso de deteriorecão que atinge ou­
tros setores bastCos no Brasil. " E preciso 
urgentemente que o governo cumpra 
seu papel e recuoere a caoacidade de 
monitorar o meio amb1en1c". alertou 
Conlorme fez auestào de ressaltar .., 
pro~lema ecologico n&o pede ser usado 
mais como modismo ou manilestação oe 
gn.Jpos românticos ou- radicais: "E pre­
ciso cue haIa uma fusão entre desenvol• 
wnento e me10 amb!ente ... 
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Moradores da Rua Velha de Plrajá, da igreja até o fim de linha, não conse­
guem dormir nos fins de semana. No largo, Rua General Labatut, o Maurllhào 
Bar promove sambãoao vivo. Perto dall, uma churrascaria e outro bar, o Santana 
Drlnks, aglutinam uma legião de motoqueiros e motoristas que correm a rua 
inteira. promovendo " buzinaços" a diversas baixarias. O barulho perdura até 
as 4 da manhã. das sextas aos domingos, e os moradores estão elaborando 
um abaixo-assinado para ser encaminhado à SSP. 

Obra irregular 
A Secretaria Municipal de Terra e Habita­

ção (Setha}. em cumprimen10 a uma deter­
minação judicial. derrubou um muro e um 
barracão eonstru1dos na Rua João Mendes 
da Costa FIiho. no Jardim Armaçáo. Segun• 
do o secrotârlo Geraldo Tavares. as cons­
truções foram erguidas em area destinada 
il Implantação de uma praça e a pane do 
arruamento. 

A operação da Setha foi pacífica. demo­
rou duas horas e envolveu os seguintes or­
gia•: Superfnlendência de Controle e Orde• 
namento do Uso do Solo do Município (Su­
com;, Superintendéncia de Manutenção e 
Conservação da Ciéado (Sumac) e Policia 
Mllltar. - - - • - · - _ ·-·----

0 secretârio anunciou lambem a transfe-­
rência de 80 familias instaladas no Jardim 
Calçara I e li. na Avenida Antonio Carlos 
Magalhães. As famílias serão relocadas pa­
ra a lnva!iâ0 Nova Constituinte, em Parlpe, 
onde estão sendo instalados energia elêtri• 
ca, linhas de transporte e arruamento. 


